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Tem o individuo, na aemocracia, 
duas esferas de acâi, perfeitamente 
delimitadas: a vida privada e a vida 
pública. Numa, desenvolve éle a sua 
atividade profissional, para sustenio 
próprio e dos seus, trata, em suma, 
dos seus inlerêsses particulares; na 
outra, são os interêsses gerais e ^u- 
periores da coletividade o alvo que 
visa, ou deve visar. Como particular, 
o seu interésse pode ser um; como 
cidadão, o seu interôsse pode ser di- 
verso e, até, antagônico do interésse 
privado. 

Assim, ninguém gesta de pagar im- 
postos, pois representam desfalque ca 
renda ou dos haver es de cada um; 
mas todos quantos não sejam inteira- 
mente destituídos de espírito públicc 
reconhecem a necessidade de pagá-los? 
assim, aos ricos nãr convém o im 
pôsto de renda e, ainda menos, c 
impósto progressivo, mas muitos ricos 
aceitam de bom gradu e preconizam 
tal impôsto, de preferência ao da 
consumo, que grava mais, proporcio- 
nalmente, as classes pobres, por re- 
conhecerem ser oquele mais justo e 
conveniente do que éste. 

Da existência destas duas ordena 
distintas de interêsses decorrem dv.vs 
conseqüências forçosas: primeira, uma 
esfera não deve invadir a outra; se- 
gunda, por incluir os interêsses fun- 
damentais de todos, a esfera pública 
sohreleva à esfera privada. 

Ora, êstes princípios têm sido des- 
conhecidos por dois institutos: a re- 
presentação profissional, com que a a 
dit^jras procuram fingir de demo- 
cracia, e os partidos de classe, como 
o ruralista, que r-ra se está querendo 
organizar no país. 

Com partidos de classe, em vez ae 
partidos políticos, a democracia não 

. .noderia funcionar, pc-rque a vida pú- 
hlica se reduziria a simples choques 
de interêsses particulares, procurando 
cada qual prevalecer sôbre os outros. 
Nos partidos políticos, pelo contrário, 
os interêsses particulares, embora não 
esquecidos ou relegados, acham-se su- 
bordinados ao interésse geral, ou, pa- 
ra falar mais precisamente, a uma 
concepc&o determinada do interê.sse 
geral. Por isto, os partidos socialistas, 
por exemplo, embora sejam consti- 
tuídos principalmente de proletários, 
abrangem em suas fileiras pessoas 
das mais diversas classes sociais, das 

. .mais baixas às mais altas, porque, 
preconizando uma determinada fór- 
mula para realizar o bem comum, 
nêles cabem todos quantos a julguem 
acertada. 

Mas não serão legítimos e, portan- 
to, dignos de consideração os inte- 
rêsses particulares da* várias classes 
sociais ou profissionais f Por certo, 
mas seu órgão adequado de expres- 
são não é, não podt ser o partidt 
político, senão simplesmente o sindica- 
to e a associação de classe. E sãi 
justamente os rurnlistas os que distí 
nos dão a melhor demonstração. Exis 
tem e.m vários Estados, como o R-U 
Grande do Sul, uma admirável rédt 
de associações rurais, que intervén 
sempre que se acham em jôgo os in 
terêsses da classe. E isto é o qu* 
está certo, pois partidos de elasat 
apenas podem significar que, ao inte 
rêsse geral, se pretende sobrepor x 
interésse particular. 


